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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O envenenamento ofídico foi 
reconsiderado, em 2017, como uma das 
doenças tropicais negligenciadas pela 
Organização Mundial da Saúde, em virtude de 
sua frequência e gravidade dos acidentes. Este 
estudo epidemiológico objetivou a análise dos 
dados coletados pelo Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN), de acidentes 
ofídicos notificados no sudoeste do Estado de 
Goiás, entre os anos de 2007 a 2013. Do total de 
421 casos registrados como acidentes ofídicos, 
observou-se predominância do gênero Bothrops 
(68,2%) e ambiente de áreas rurais (88,3%). 
Dentro do campo de estudo deste trabalho, os 10 
municípios da Regional de Saúde do Sudoeste 
II, as cidades de Jataí (48%) e Mineiros (19,4%) 
registraram as maiores notificações: 30,4 casos e 
22,1 casos/100mil habitantes, respectivamente, 
os dois dos principais centros de atividades 
de agropecuária na região. A maioria dos 
acidentes ocorreram nos meses de Março e 
Abril, estes relacionados aos altos índices de 
pluviosidade, aumento da vegetação e das taxas 
de reprodução de diversos anfíbios (um dos 
principais componentes da base alimentar de 
serpentes). O perfil das vítimas foi predominante 
do sexo masculino (78,6%), trabalhadores rurais 
na faixa etária entre 41-50 anos, sendo os 
membros inferiores (pés e pernas) os locais de 
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maior acometimento das picadas. A classificação dos acidentes foi na maioria dos casos 
considerados leves e moderados (90,7%) e poucos casos graves (6,65%), corroborando as 
elevadas taxas de cura (94%) e baixa taxa de óbitos (0,7%), observados na literatura. O 
tempo decorrido entre o acidente e o atendimento médico prevaleceu o período de até 24h, 
em virtude da taxa de incidência de tais acidentes terem acontecido em áreas rurais, as quais 
são distantes centros médicos urbanos. Concluindo, os dados da região sudoeste de Goiás, 
mostram elevada incidência de picadas de serpentes, o que justifcaria  a implementação de 
estratégias visando a prevenção desses acidentes. 
PALAVRAS-CHAVES: Envenenamento, picada de serpente, epidemiologia, SINAN. 

EPIDEMIOLOGICAL SURVEY OF SNAKEBITES ACCIDENTS IN THE 
SOUTHWEST GOIANO IN THE PERIOD 2007 TO 2013

ABSTRACT: Snake envenomation was reconsidered, in 2017, as one of the neglected tropic 
diseases by the World Health Organization, due to its frequency and severity of accidents. 
This epidemiological study aimed at analyzing the data collected by the Notifiable Diseases 
Surveillance System (SINAN), of snakebites accidents reported in the southwest of the State 
of Goiás, between the years 2007 to 2013. Of the total of 421 cases registered as snake 
accidents, there was a predominance of Bothrops (68.2%) and rural areas (88.3%). Within 
the field of study of this work, the 10 municipalities of the Health Region of the Southwest II, 
the cities of Jataí (48%) and Mineiros (19.4%) registered the highest notifications: 30.4 cases 
and 22.1 cases / 100 thousand inhabitants, respectively, the two main centers of agricultural 
activities in the region. Most accidents occurred in the months of March and April, which 
are related to high levels of rainfall, increased vegetation and reproduction rates of various 
amphibians (one of the main components of the snake food base). The profile of the victims 
was predominantly male (78.6%), rural workers aged between 41-50 years old, with the 
lower limbs (feet and legs) being the places most affected by the bites. The classification of 
accidents was in most cases considered mild and moderate (90.7%) and few severe cases 
(6.65%), corroborating the high cure rates (94%) and low death rate (0.7 %), observed in the 
literature. The time elapsed between the accident and medical assistance prevailed up to 24 
hours, due to the incidence rate of such accidents occurring in rural areas, which are distant 
urban medical centers. In conclusion, data from the southwestern region of Goiás, show a 
high incidence of snake bites, which would justify the implementation of strategies aimed at 
preventing these accidents. 
KEYWORDS: Envenomation, snake bite, epidemiology, SINAN.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil possui grande biodiversidade de fauna e flora, com um clima muito 

diversificado. De acordo com dados Costa & Bérnils (2018), o Brasil abriga 842 espécies 
e subspécies de répteis, sendo que 442 são serpentes, e a maioria delas não são 
peçonhentas.

As serpentes peçonhentas brasileiras pertencem as famílias Elapidae e Viperidae. 
Na família Elapidae está o gênero Micrurus (coral) e na família Viperidae estão os 
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gêneros Bothrops (jararaca, jararacuçu, urutu), Crotalus (cascavel) e Lachesis (surucucu, 
surucutinga) (LEMOS et al, 2009, FUNASA, 2001). As serpentes peçonhentas mais 
encontradas no Brasil são dos gêneros Bothrops e Crotalus. Enquanto as serpentes 
botrópicas são encontradas em regiões úmidas, sendo muito agressicas,  as espécies 
Crotálicas são encontradas em regiões secas e pedregosas e quando ameaçadas produzem 
um ruído característico do seu chocalho ou guizo encontrado na extremidade da cauda. A 
base alimentar dos dois gêneros é composta de anfíbios, roedores e pequenos lagartos e 
possuem hábitos noturnos (FUNASA, 2001).

O gênero Micrurus é representado por diversas espécies amplamente espalhadas 
por todo território brasileiro, o que proporciona a ocorrência de acidentes em toda extensão 
do país, contudo as taxas de incidência de envenenamento ofídíco no Brasil são baixas, 
tendo em vista que, em 2014, apenas 1% (194) das 20.073 picadas por serpentes venenosas 
foram provocadas por esse gênero (BUCARETCHI et al., 2016). A expecionalidade de 
eventos ofídicos envolvendo as espécies Micrurus spp. é pautada ao seu hábito fossorial, 
tamanho pequeno a médio, a baixa agressividade, presas prévias fixas curtas e o ângulo 
de abertura da boca limitado, o que torna difícil para essas serpentes injetar a peçonha em 
humanos (MELGAREJO, 2003; CAMPBELL, LAMAR, 2004).

No Brasil, segundo o boletim epidemiológico sobre acidentes de trabalho, ocorreram 
95.205 de acidentes causados por animais peçonhentos no período entre os anos de 2007 
a 2017. O número de  envenenamentos ofídicos foi 45.763, seguido de 22.596 acidentes 
com escorpiões e 16.474 acidentes com aranhas Nesse período, a média do coeficiente de 
incidência de acidentes ofídicos no país foi de 24,7 casos / 100mil habitantes (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2019). 

Avaliando os dados do Estado de Goiás, segundo a Secretaria de Saúde 
(SSEG),foram notificados, entre os anos de 1998 e 2000, aproximadamente 3.261 casos 
de acidentes por serpentes peçonhentas, com incidência de 21,7/100 mil habitantes, valor 
que foi superior à média nacional daquele período: 13,5 acidentes/100 mil habitantes 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001; PINHO; OLIVEIRA; FALEIROS, 2004). 

Na região sudoeste de Goiás (figura 1) a incidência de acidentes ofídicos durante 
o período de janeiro de 2002 a dezembro de 2005 foi de 32.4/100 mil habitantes, ou seja, 
maior que do Estado de Goiás (PACHECO; ZORTÉA, 2008).
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Figura 1: Sudoeste de Goiás 

Fonte: Google, MapLink/Secretaria de Saúde do Estado de Goiás

Diante do elevado índice de ocorrência de acidentes ofídicos registrados em Goiás e 
na região sudoeste, torna-se necessário disponibilizar mais estudos sobre a epidemiologia 
destes agravos. Assim, o presente trabalho descreve o levantamento epidemiológico 
dos acidentes ofídicos ocorridos no Sudoeste Goiano no período de 2007 a 2013 por 
meio de fichas de notificação disponibilizadas pelo Sistema de Informações de Agravos 
de Notificação (SINAN), coletados na Regional de Saúde do Sudoeste II, localizada na 
cidade de Jataí, Goiás. A obtenção desses dados pode possibilitar a orientação de políticas 
públicas de saúde e trabalhos de prevenção, e também contribuir para a melhoria das 
informações disponibilizadas no país, referentes aos acidentes ofídicos nesta região.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Foram analisados os dados coletados pelo SINAN, por acidentes ofídicos ocorridos 

em Goiás, notificados na Regional de Saúde do Sudoeste II responsável pelas 10 cidades: 
Aporé, Caiapônia, Chapadão do Céu, Doverlândia, Jataí, Mineiros, Perolândia, Portelândia, 
Santa Rita do Araguaia e Serranópolis, no período dos anos de 2007 a 2013. O projeto 
passou pela avaliação de comitê de ética e pesquisa (CEP-UFG Regional Jataí) e apresenta 
nº 2.916.671 de protocolo de aprovação. Os dados analisados nas fichas foram: sexo, 
idade, local da picada, ambiente onde ocorreu acidente, gravidade do caso e evolução. 
Os dados foram obtidos na Vigilância Epidemiológica de Jataí, utilizando-se as fichas 
eletrônicas de notificação compulsória do SINAN. 

Com base nos dados obtidos nas fichas de notificação, após o término da pesquisa 
as informações foram organizadas em Microsoft Access, em seguida documentadas em 
forma de planilhas e gráficos usando o software Prisma Graph pad.10.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisadas 421 fichas na Regional de Saúde do Sudoeste II coletadas no 

sistema SINAN nos anos de 2007 a 2013. Os 421 casos foram classificados de acordo com 
o tipo de acidente, sendo 68,2% (287 casos), 16,4% (69 casos), 2,8% (12 casos), 0,2% 
(1 caso) e 12,4% (52 casos), identificados como acidentes botrópico, crotálico, serpentes 
não peçonhentas, elapídico e ignorados, respectivamente, como mostra a Figura 2. O 
coeficiente de incidência (CI) foi de aproximadamente 27,93/100 mil habitantes. 

Os acidentes por serpentes do gênero Bothrops apresentam elevada ocorrência 
tanto no Sudoeste Goiano, como em todo território brasileiro dado a sua ampla distribuição 
no continente sul americano (CAMPBEL; LAMAR, 2004;SANDRIN; PUORTO; NARDI, 
2005), além disso demonstram a dominância de hábitos noturnos ou crespusculares e 
comportamento agressivo em situações de ameaça, promovendo ataques sem a emissão 
de ruídos (FUNASA, 2001).

Não foram notificados acidentes com o gênero Lachesis, possivelmente por se tratar 
de uma espécie que vive em  áreas florestais como Amazônia, Mata Atlântica e algumas 
enclaves de matas úmidas do Nordeste (JORGE et al, 1997; FUNASA, 2001;  DE SOUZA et 
al., 2007; DA SILVA SOUZA et al., 2018). Existem quatro espécies de Lachesis distribuídas 
em uma variedade de habitats que vão desde a costa caribenha da América Central até 
a Mata Atlântica do Brasil (MADRIGAL et al., 2017). Todavia, um estudo epidemiológico, 
com uma análise estratificada entre biomas brasileiros e gêneros de serpentes, no 
período de 2003 a 2012, verificou-se a existência de uma tendência estacionária para os 
acidentes botrópicos no Brasil (87% dos casos). Enquanto há tendência ascendente nos 
números de acidentes causados pelos gêneros Crotalus, Lachesis e Micrurus em áreas 
de Cerrado (MATOS; IGNOTTI, 2020), um bioma de vasta extensão, possuindo 60,5% de 
sua área coberta por vegetal natural, a qual está sendo transformada pela antropização, 
principalmente expansão de atividades agrícolas (SANO et al., 2007; JÚNIOR, 2019).



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil Capítulo 15 136

Figura 2: Prevalência dos acidentes ofídicos, registrados no sudoeste de Goiás entre 2007 e 
2013, de acordo com os gêneros das serpentes.

Figura 3: Distribuição dos acidentes ofídicos de acordo com as cidades do Sudoeste Goiano, 
2007 a 2013.

Ranqueando as cidades elencadas nesse trabalho, quanto ao número de casos de 
acidentes ofídicos, destacaram-se as cidades Jataí com 202 casos (48%) e Mineiros com 82 
casos (19,4%) (Figura 3). O coeficiente de incidência (CI) em Jataí foi de aproximadamente 
30,4 casos/100 mil habitantes e Mineiros de 22,1casos/100 mil habitantes.

MORAES et al. (2010) atribuem à expansão agrícola em Goiás, o elevado índice 
de acidentes ofídicos devido ao movimento da população para a zona rural, aumentando 
a exposição das pessoas aos acidentes causados por animais peçonhentos. As duas 
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cidades, Jataí e Mineiros são na regional de saúde, as mais populosas, com melhores 
estruturas de serviços de saúde e com maior atividade rural.

No aspecto da sazonalidade dos 421 acidentes estudados, os meses de Janeiro, 
Março, Abril, Outubro, Novembro e Dezembro foram verificadas maiores incidências de 
acidentes. Destacando-se o mês de Abril com maior sazonalidade, como mostra a Figura 
4 e Tabela 1. Os anos com mais incidência foram os anos de 2009 e 2010

MÊS
ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

2007 6 3 5 6 3 3 3 1 2 4 7 8 51

2008 7 5 8 8 4 6 3 2 2 1 4 2 52

2009 6 5 14 12 8 4 5 4 6 9 7 9 89

2010 4 11 12 4 7 2 2 3 8 11 13 7 84

2011 9 6 4 7 7 1 2 3 6 5 4 6 60

2012 4 1 1 6 5 1 2 3 4 6 6 7 46

2013 3 3 4 11 0 2 1 2 4 6 3 0 39

Total 38 34 48 54 34 19 18 18 32 42 44 40 421

Tabela 1. Sazonalidade dos acidentes ofídicos ocorridos no Sudoeste Goiano, no período de 
2007 á 2013.

Figura 4: Distribuição dos acidentes ofídicos, registrados no sudoeste de Goiás entre 2007 e 
2013, de acordo com os meses do ano.
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A maior incidência de acidentes ofídicos ocorridos em Março e Abril é atribuída a 
fatores como a elevada pluviosidade, crescimento da vegetação, aumento no número de 
roedores, elevadas temperatura e período reprodutivo de anfíbios. Todos esses fatores são 
determinantes na mudança de comportamento das serpentes, que se deslocam com maior 
frequência e por maiores distâncias, aumentando as chances de contato com humanos 
(BONAN et al. 2010, SECRETÁRIA DE SAÚDE O ESTADO DE GOIÁS, 2018).

No contexto do perfil das vítimas do envenenamento observou-se o predomínio 
do sexo masculino 78,6% (331 casos), enquanto o sexo feminino contabilizou 21,4% (90 
casos).  Essa distribuição se deve ao homem estar mais presente como força de trabalho 
em ambientes rurais, embora possa ser percebido, de acordo com dados da literatura, um 
aumento no número de acidentes envolvendo pessoas do sexo feminino, que gradualmente, 
vem ocupando número maior de postos de trabalho no ambiente rural (FONTOURA; 
GONZALEZ; 2009).

Em média geral, a faixa etária mais acometida foi entre 41-50 anos (20,66%). 
Quando levado em consideração o sexo das vítimas, a faixa etária que prevaleceu foi entre 
41-50 anos e 31-40 anos, para o sexo masculino e feminino, respectivamente, como mostra 
a Tabela 2. 

Faixa etária Sexo masculino
* Nc     % 

Sexo feminino
*Nc     % Total %

01-10 23    5,46%   8     1,90% 31 7,36%

11-20 38    9,02%  13    3,08% 51 12,11%

21-30 62   14,72%  8     1,90% 70 16,62%

31-40 60   14,25%  21    4,98% 81 19,23%

41-50 68    16,15%  19   4,51% 87 20,66%

51-60 48    11,40%  11   2,61% 59 14,01%

61-70 25     5,93%  7    1,66% 32 7,60%

71 ³ 7    1,66%  3    0,71% 10 2,37%

Total 331  78,62%  90   21,37% 421 100%

Tabela 2:  Distribuição dos acidentes ofídicos de acordo com a faixa etária e sexo, Sudoeste 
Goiano, 2007 a 2013.

Dados semelhantes foram obtidos por DO NASCIMENTO et al. (2019) entre 2007 
e 2017, observando 61,1% doas acidentes com sexo masculino com idades entre 20 e 59 
anos (63%).

Quanto ao ambiente onde ocorreram os acidentes, a maioria aconteceu na zona 
rural (88,3%) (Figura 6),  estando relacionada a dois fatores: i) a época do plantio e a 
colheita da safra agrícola e, ii) a presença e deslocamento dos animais nesse tipo de 
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ambiente. Esses dados subsidiam a discussão e fomentam a importância da inclusão dos 
acidentes ofídicos, ocorridos com trabalhadores rurais, na lista de doenças ocupacionais, 
com benefício ao seguro saúde. 

 Na zona urbana, foram registrados 8,78% do total de acidentes. Esse percentual 
pode ser atribuído a situações como moradias inapropriadas, falta de saneamento básico 
e a coleta e disposição inadequada do lixo, propiciando a invasão e a proliferação de ratos 
e outras pragas domésticas, que provocam a aproximação e a permanência de serpentes 
para em centros urbanos (MORAES; MELO; OLIVEIRA, 2010).

Figura 6: Distribuição dos acidentes ofídicos de acordo com o ambiente no Sudoeste Goiano, 
2007 a 2013.

 A classificação quanto à gravidade dos casos é determinada de acordo com a 
quantidade de peçonha inoculada na vítima, a ação da peçonha e as manifestações clínicas 
observadas. Os casos leves possuem características inflamatórias (ou ausência delas) 
como dor, edema e eritema na região da picada, já quanto aos casos moderados, pode 
haver características como bolhas e hemorragias locais ou sistêmica, exibindo hematúria, 
gengivorragia e início de necrose no membro atingido. Em casos graves há a evolução 
para um quadro sistêmico com insuficiência renal aguda, oligúria ou anúria, colúria, edema 
endurado intenso ou extenso com possibilidade de perda de membro (SILVA; FRAGOSO; 
SILVA, 2009).

Neste estudo, no parâmetro de classificação dos casos notou-se um maior número 
de casos leves, cerca de 48,7% (205), seguido pelos casos moderados com 42% (177) e, 
por fim, pelos casos graves com 6,65% (28) (Figura 7). 
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Figura 7: Prevalência de casos de acidentes ofídicos de acordo com a classificação no período 
de 2007 a 2013, no Sudoeste Goiano.

Com relação ao tempo decorrido entre o acidente e o atendimento médico foi 
percebido que 35,8% (151) das vítimas foram atendidas em até 24 horas; 24,2% (102) das 
vítimas foram atendidas no intervalo de tempo entre 1 a 2 horas, seguido de 17,8% (75) das 
vítimas que foram atendidas entre 3 a 4 horas, como mostrado na Figura 8.

Figura 8: Tempo de atendimento médico relacionado ao número de casos de acidentes 
ofídicos, no período de 2007 a 2013, no Sudoeste Goiano. 

A literatura correlaciona diretamente menor  tempo para o início de tratamento das 
vítimas, com melhor prognóstico, evitando as chances de agravar o prognóstico das vítimas 
(ROJAS; GONÇALVES; ALMEIDA-SANTOS, 2007). De acordo com dados da SSEG, o 
tempo médio do atendimento está entre 1 e 3 horas. Todavia, os nossos dados mostram um 
tempo superior no Sudoeste Goiano. É possível que a falta de condições para deslocamento 
rápido na zona rural e a falta de conhecimento sobre acidentes ofídicos foram variáveis 
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importantes, colaborando para o alto índice de atendimentos médicos após 24 horas do 
acidente. No Estado de Goiás, em 2017, as 34,5% das vítimas buscaram a assistência 
médica no período de 0-3 horas após a picada, seguido de 27,5% dos atendimentos tardios 
acima de 12 horas (SECRETÁRIA DA SAÚDE DO ESTADO DE GOIÁS, 2018).

Os locais anatômicos mais acometidos pelas picadas de serpentes foram os 
membros inferiores e os membros superiores (Tabela 3). De acordo com os dados a 
maioria das picadas ocorreu nos pés, representando o percentual de 37,7% (159), pernas 
foram atingidas em 30% dos casos (126) e as mãos foram picadas em 13% dos casos (55).

 

Local da picada Casos %

Antebraço 10 2,40%

Não descrito 5 1,20%

Cabeça 6 1,40%

Coxa 3 0,70%

Dedos das mãos 35 8,30%

Dedos dos pés 21 4,90%

Mão 55 13,00%

Pé 159 37,70%

Perna 126 30,00%

Tronco 1 0,20%

Total 421 100%

Tabela 3: Distribuição dos acidentes ofídicos de acordo com o local da picada, no Sudoeste 
Goiano, no período de 2007 a 2013.

No Estado de Goiás, em 2017, a SSEG também apontou os membros inferiores com 
os locais de maior incidência do local da picada, abrangendo 88% dos casos ocorridos no 
pés e pernas, e 12% em membros superiores: mão e antebraço (SECRETÁRIA DA SAÚDE 
DO ESTADO DE GOIÁS, 2018). Esses resultados confirmam os dados epidemiológicos  dos 
últimos 100 anos no Brasil (período 1901 a 2000) obtidos por BOCHNER & STRUCHINER 
(2003). Os membros inferiores são mais afetados devido à maioria das serpentes possuírem 
hábitos terrestres, justificando assim, o uso constante de EPIs (equipamentos de proteção 
individual) do tipo perneira ou botas de cano longo, de forma a proteger a região anatômica 
em ambientes de trabalho rural.

No parâmetro da evolução dos  acidentes notificados; 94% dos casos (396) 
apresentaram cura, cerca de 0,7% dos casos (3) resultaram em morte das vítimas e 5,2% 
dos casos (22) foram classificados como casos ignorados (Tabela 4). Esses dados indicam 
que a terapia com a aplicação do soro antiofídico foi eficaz contra os efeitos deletérios da 
peçonha. Contudo, torna-se importante informar à população, da importância do uso de 
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EPIs na condução de trabalhos, principalmente em áreas rurais, como forma de prevenção e 
divulgar os  procedimentos de primeiros socorros em caso de acidentes ofídicos (COELHO; 
TAVARES; WALKER, et. al 2013; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).

Evolução Casos %

Cura 396 94%

Óbito 3 0,70%

Ignorado 22 5,20%

Total 421 100%

Tabela 4: Distribuição dos casos de acordo com a evolução no Sudoeste Goiano, 2007 a 2013. 

 Os dados obtidos neste trabalho, de modo geral, demonstraram bastante 
semelhança com os dados nacionais de acidentes envolvendo os animais peçonhentos 
(aranhas, serpentes, escorpiões) durante o ano de 2017, que apontaram a ocorrência 
da maioria dos acidentes com pessoas do sexo masculino (73.1%), trabalhadores de 
exploração agropecuária (71.3%) e a estadiamento considerado como leve (58.7%). 
Os membros inferiores e superiores também foram apontados como principais alvos 
acometidos por animais peçonhentos. Os acidentes com serpentes atingiram mais os pés 
(1.927), mão (1.070) e perna (967); regiões corporais mais exigidas e expostas durante 
atividade laborais no campo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). Esses dados apontam 
que exposição dos trabalhadores desta atividade econômica é maior nos acidentes com 
animais peçonhentos em relação à população geral (SARAIVA, et al. 2012). 

De acordo com dados epidemiológicos nacionais, na análise dos acidentes de 
trabalho por animais peçonhentos (aranhas, serpentes, escorpiões) no ano 2017; a região 
Centro-oeste contabilizou 454 casos notificados, coeficiente de incidência (CI) de 60.9 
/100 mil. No mesmo ano, o Estado de Goiás albergou 213 daqueles casos, CI de 75,1 
/100mil. Com esses dados elencados, o Estado de Goiás ocupa o 2º lugar no ranking de 
maiores coeficientes de mortalidade (10,4 casos /1milhão) e também da taxa de letalidade 
(1,4%), perdendo apenas para o estado do Amazonas (10,9/1 milhão) e Piauí (1,8%), 
respectivamente (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).

4 |  CONSIDERAÇÕES GERAIS
O Brasil ocupa atualmente a 3ª colocação em riqueza de espécies de répteis no 

planeta (795), ficando atrás apenas da Austrália (1.057) e do México (942) (UETZ & HOŠEK, 
2018 apud COSTA & BÉRNILS, 2018). Dentre as Unidades Federativas Brasileiras, o 
Estado Goiás abriga  108 espécies do taxon de répteis (COSTA & BÉRNILS, 2018)
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Somando os dados obtidos em nosso estudo epidemiológico, com os dados nacionais 
e juntamente, com os do Estado de Goiás, todos apontam a necessidade de se voltar maior 
atenção aos casos de envenenamentos odíficos na Saúde Púlica, de modo que estimular 
na melhoria no preenchimento correto da ficha de notificação, visto que tais registros 
constitui uma importante ferramenta de busca e de base de dados para pesquisa científicas 
epidemiológicas. Isto por que, a ineficiência, a falta de conhecimento e de interesse dos 
servidores da saúde em preencher corretamente as fichas de notificação de acidentes 
por animais peçonhentos, compromete uma análise mais completa sobre os acidentes 
ofídicos no país. (MORAES; MELO; OLIVEIRA, 2010). Desse modo, é imprescindível o 
desenvolvimento estratégias para superar a subnotificação dos casos, um dos desafios 
do Sistema Único de Saúde, investindo em alternativas mais rigorosas de registro, para 
se obter, com qualidade, informação abrangente, que permita uma abordagem realista 
do problema com impactação direta na distribuição de soros no país (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2017 apud MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019)

Além disso, acrescenta-se ao fato histórico da OMS ter adicionado, em março de 
2009, o envenenamento por picada de serpentes à sua lista oficial de doenças negligenciadas 
tropicais (DTNs), porém posteriormente removido-o junto com outras doenças e, 
adicionado-o à uma lista separada denominada de “outras doenças neglicenciadas”; 
cuja lista que não constava em nenhum dos planos da OMS para erradicar as DTNs, e 
nem mesmo é mencionada em seus relatórios de 2010 e 2013 (WARREL et al., 2013). E 
somente  em 2017, os acidentes ofídicos foram reincluídos como listagem das DTNs pela 
OMS, e reconhecidos na Assembléia Mundial da Saúde em 2018 (WARREL, 2019; WHO, 
2019). 

Dessa forma, mesmo por meio de estudos relevantes que demonstram a dimensão 
dos efeitos sobre a população, as instituições governamentais não apresentam ações que 
possam diminuir há alta incidência de envenenamentos ofídicos. Dessa forma, torna-se 
essencial realizar estratégias de saúde do trabalhador com o enfoque na prevenção e 
assistência nos acidentes de trabalho; na subsidiação políticas públicas; na disponibilização 
e/ou distribuição do soro antiofídico nos serviços de saúde em diferentes regiões do 
país; na promoção da capacitação os profissionais de saúde  nos pontos de atendimento 
da Rede Nacional de Atenção Integral a Saúde do Trabalhador (Renast), de modo que 
aprendam mais sobre a sintomatologia dos acidentes com animais peçonhentos, em 
realizar trabalhos de prevenção e também informando a população sobre o tratamento, 
de modo, assim, a promover o ambiente de trabalho mais seguro e de minimizar danos 
(sequelas, complicações, mortabilidade) à população (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019).
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